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1 InstabiilWade é tó:nlica do tempo em que v-i·ve-
mos. Em quase ~todos os domín-ios, a .quase 

~todos os níveis,_ a transformação ultrapass-a a 
perspicãciJa dias previsões, a capacidade de a 
.aoompanha.rmos. T-ransformação que nem sem­
pl'le é pam melh.IOr. Muitas ·vezes resulta de uma 
pr.ocura às cegas, de uma ânsia adolescente de 
mudar, dto pudor linjuSito das metas alcançadas, 
como se cada urma destas .não tivern trazido ao 
património da Humanddade alg·uns valor.es pe­
renes. 

É assim n'a Escol,a; é assim nos ofícios - pam 
fa!larmos de campos onde a nossa vida decorre. 

Na Escola, desde a orgâlil!ica dos estudos,_ 1aos 
progrnmas, às técnicas de aV'aUação, as expe­
l'liências mUJltirpHcam-se, parece que sem o ama­
dooecimento prévro indispensável. Os alunos 
desta gere~ão sofrem em deunasia os riscos de 
cobaia. Que o ;fossem em certo grau, ao serviço 
de uma perfeição maior sempre em conquista 
- ·sim. Mas ~evolução em que as cri-anças e os 
jovens são -envolvJdl()s sem determmação da sUia 
vonrtade, tantas ve2les contfla -as exigências da 
sua personalidade ·em formaÇ'ão - não serã 
atentad!o aos seus direitos?! 

A dúvida, a hesitação ]promovem a busca da 
verdade, ·a •aqulisiçã-o de certezas •profundas. Mas 
não podem saturnr o cllima em que se desenvol~Ve 
a cdança e o jovem. Eles pt"ecisam de respiJ."'M' 
certezas, que ao 1longo das gerações os homens 
foram adquiri'Il'do. A dúvida, a hesi.tação são es-

tímulo 1pat"a pensar e pensar é um dever do Ho­
mem. M1as nenhum andar se constrói senão so­
bre um anJd~M anrterior e este tem que collltar 
com alicerces estáveis para que .todo o edifíci.o 
não se desmorone. 

P·assei 'agora .pelas Escolas ·secundári'as a saber 
do aproveitamenoo dos nossos que as f·requen­
tam. Conversei com próf,essores. Apercebi-me 
melhor das suas difJculdades que,. •necessária­
mente, redundam sobre os al!Unos. Não vim tran­
quilo arceroo do presente e do próX<imo futuro. 

2 No sector profi.ssion18l, 1oode a Técnica pon-
tifica, aí o avanço é ainda mais veloz e 

temos de nos rego.z;ijar por ele. Mas traz-nos 
n'Ovas preocwpações que~ ~ miOillento, nos apa­
recem insolúveis. 

Há d!i1as, tfia:}lailldJo com o Responsável mai1or 
de uma ernl>rresa jom.a-lística junto de quem ·pro­
curávamos emprego para um dos nossos tipó­
grafos recém-saído dia v.ida militar, ouvíamos­
-lhe este augúrio: «Os si&temas trndticionais de 
composição mecâniica tet11dem rápid-amente para 
obJecto de museu. A nossa empresa e as con­
géneres pensam parn breve a sua subsHtuição 
por equipamento de foto..,composição. A a.pren­
dJi~agem de linotype é uma escola s·em futuro». 

É isto: não conseguimos apanhar o passo do 
progtresso das técnicas! Hâ pouco mais de um 
ano foi a «offset». Uma actualização de equi­
pameníto numa ofiiclri,a-escola, como são as nos- , 

sas, rninguém a pens-a, decerto, 
um1a ~exigência dia pl'lodluçã'o, 
uma condição de maior i"enta­
bilidade. É um instrum,ent-o em 
busca de uma melhor prepa­
ração - e mais nad•a! Agom 

e e a este des,aliiio: «Os si-stemas tfla­
d,icionai'S são escola sem fu­
turo». Quem .pode pensar -nu-

A colheáa .ckt batata, em Benguela, é motivo d'alegria - expressa na cara deles. 

Corut. na 4! pág. 

RI 
• Começou mais um ano. Um 

'J ·ano de vida ,e que s-ej:a pa:ra 
,todos um ano de esperança. 
Que ao findar -este novo ano 
que agora começou todos si!ll­
·tamos a tranqUJi!li-d!adle e f:eJ.ici­
tlade do ·dever -cumprido. 

Somos todos mais a'le.I'ItadO!s 
pa:ra os .direiltos da Cri:ança. A 
Cri·ança, o grande tesouro tan­
tas ·v,ezes esco.ndildo e a'bando­
nado, tesouro que temos de 
procurar eSJtJimar. Por nossa 
IPar,te v:amos 1continuar à pro­
oura destes tes-ouros. Quando 
os -enconwa:rmos (e há .ta.ntos!) 
ha'V·emos de convooar os ami-

I ; e 

. va.r1 
Ontem 'levei a .sepulta·r uma pobre enferma. A)pós alta 

m!éd'ka, es't!ivera dois mesers no hospiitaJl à espel'la que a fos­
S'em buSicar. Mas todos se escusaram desde os mais pró­
:x:~mos aos mais afastados f,am-i:hares~ alegando cada qual 
as s-uas razões. 

Chegada que f.oi ao Calvário, começou a CO!'flidla dos pa­
r:entes e 1amligos, pois aqui não a mandM"iam pa:r-a suas casas. 

Veiio por ·fim o óbito .e para (') funeral apresentaram-se 
ci1nco Clareos repletos de gente, d~ta am~ga. Fliqu-ei .espan­
tado! É o cos1tume. Em vida todos fogem. No frm·eral,apareoe 
o mundo todo. Fica bem. É um pass1e!io. É aibé um preteXJto 
para fa'ltarr ao ;trabalho . . . 

Há dias o Seruhor charnoo-n:os ourtra doent.e. O caso foi 
pi-or. Esta v\iv1ia em abandono quase total. O pároco inter­
feriu e ,informau-m.os. Ora, aJPÕS a mortt'e da .pobre -v~hi.lllha, 
a:s vizinhas lifltidarn ta COJ:'lliida cosítumaJda. - «Ai eila Item 
que ir .para a noSJsa terra. Fazia parrte duma Inmanda'<ie.» 
Senhores .importantes apresentam-se também para reforçar 
o ;peldi!CIJo. - «A gerite fi-cava oom remorsos.» Ean vida da 
Pobre não os ti'V-eram. Agor:a sim. - <~i -ela tanto nos pe­
diu.» E foram ca:rros e canros a gemer a mes-ma súplica. 
E a rti'a Em;fll-ia lá foi para rS-errvir de .pretexto ao eollorido 
espeotárulo. 

Fiquei ltl"iste. Fico sempre tr.iste .com este des.car.amento. 
Nolima:lrrnente os que aqui são chamados à Vlida aqui ficam 
até :à ressuJ:'lreição na modéstia digna do nosso Campo Santo. 
Mas o mUil1:d-o· gosta de apa:rato e par coosegumte nem tC9ID 
os mortos é Céllpaz de ser simpl-es 'e -com~d.i:do. Nós por!tu­
gueses t-emos um fraquiito peJlo espeotacu1ar. Ta,lvez s-eja 
compensação inconscienrt:e ao vaxio iJ!lt-erior. 

Certannenbe -como eu mui'tos guardam na memória a re­
cente campanha naaiona:l efec-tuada em Dezembro passado. 
Ela confii.1rma aq:uhlo que altrás refiro: a nossa -inclinação narta 
para .o aparato. Ora, ach-ei :tudo aquilo na vertdade especta­
cullar ·e poUtco mais, :pa·ra all'ém de fortemente des·educ-ativo, 
para urm povo. E várias são as razões do meu achado. 

J>r.imeirarnente a pubhi<cidade desca:rada do que se· pre­
tendia of ecr"eoer. 

rD~olis o exem.'plo a colher pelos mais novos e não só. 
Se é condenável a pedincha, como des-ejamos que :e'la aoabe 
ao mos·trarmos s'en.tir prazer com a eXJistênda _de necess•i-

gos e fazermos festa. Como 
Jesus Crislto -nos ensina no 
Bv.mgeJlho! 

De pa:ssagem ,na cidade, em 
duas c-asas fomos ·chamados 

por causa do Pall'lo que ·esltá 
fl'O hospital, ali 'internado por 
ser muito mal.ltr:aJtado pe-la avó. 
O Paulo tem 8 anos ,e nasc-eu 
·em Lisboa, nas oruas :onde foi 
gerado. A mãe do 'Pauào é lsol­
lteira e continua pe.1as rua-s. 
Há tempo vei-o com o flilho e 
deixou-o e não vol1tou. A avó 
d-o Pa-ulo nã-o p-ode eom ,a v~da 
dele e ma:lltrata-:o. Há ·es·cândaJ1o 

Cont. na TERCEIRA pâg. 

na cidade. Há urrn moo.do · de 
compaixão à v01lta ·do Pau1o. 

P.ed'imos que o 1es1tado de 
saúde psíqwi'ca do Pau!Io foss·e 
vis,to. O psiquiatra diz-nos que 
o .pequeno il'evela 1atras-o men­
.ta!l ·e nã-o :apo.nJta tmeios 1certos 
Ide recuperação. <<'Ailguttn term.p:o 
tde eX!peiiiênd·a numa Oas,a do 
Gai,a'tc:>?» «Isso agora dep'etn.d-e 
da , sua bcmda.de de alma.» ·Fi­
cau-me o •Piaulo malis a~trav-es~ 

·saldo no coração. No hospital 
:e:&perr:am pelo lugar ·a qu:e o 
Pa'llllo tem direito. 

Çont. na 3. • pãg. 



2/0 GAIATO 

Benguela 
AIMOR D.E MÃ:E - Não há nada 

no •MuThdo de ' mais ,belo .para uma 
ncian~a, e até para toda a Humani­
dade, do que o amor de mãe. Este 
.afecto que todas as mães expiram 
desde o iníóo da geração ·de um 
IJl()VO ser ( U.illla nova .criatura), é que 
OO'Ilstitui .a chamada feliddade da 
cl'liança. 

Uma criança pode não ter nada, 
mas se tem o amor de mãe, tem tu­
:d.o, porque se sente feliz. 

O amor de mãe é a causa da feli­
cidade dentro .de um lar. Ninguém 
vem ao Mundo sem pai e mãe. Mas . 
acQinteC'e 'sucessivamente ·que, ll()go nos 
seus .primeiros dias de vida, uma 
criança não tem pais, e quando isso 
a'COntece, essa mesma criança deixa 
,cfu sentir esse g11ande e maravilhoso 
tufecto .mtaterno. 

Como é .tr.iste pensar numa crianç-a 
que se encont~a em tais cireunstân­
cias! Mas quando l() destino marca 
não há outro rumo a escolher. 

!Poderemos, sim, é subst·ituir os seus 
pais poo- outros Tesponsáveis pela sua 
educação, reduzindo desta forma a 
dor da má:goo.a que lhe proporciona 
a vi.da. lt o que aoont~ce com as 
nossas Casa.s do Gaiato. 

A criança que cresce sem amor 
materno, se não for lbem ·ac.pmpanhaJda 
por outros responsáveis pela sua edu· 
cáçã•o, em ger:al vem a ser sempre 
homem perverso, homem de m:au 
cará.crer. E porquê? Só p·arque du­
~rante o crescimenro da sua formação 
sofreu complexos e pensou: - Os ou­
tros .rêm .pai e mãe e eu não tenho! . 
Rea!1mente, quem te:m seus pais desde 
nascença raramente chega a 'I}Onto de 
pensa·r como é tã•o wiste não senti·r 
o amor .de mãe. 

iNa ver.dad·e tPai :Américo. poo.sou, 
e, ·baseou-se ta!lvez nwmas i1deias idên­
ticas a esta&, para fund!lll' a mara­
vi,lbosa Obra da Rua - a Casa do 
Gaiato, que eu comparo a-o amor 
de mãe. 

Casa .. do Gaiato signi•fica amo<~" 

m•aterno. 

Casa do Gaiato signi<fi'Ca amor 
.paterno, eignid'ica ca'l"inho. .Carinho 

~ara crianças desampar·adas, crianças~ 

que sofrem, que são vítimas das mal­
dades deste mundo. Por este motivo, 
houve, há e haverá sempre a neces­
sidlade de se segu·i'l' o g'l'andioso exem-
. plo de .Pai Américo e de t<odos os 
seus >CO<ntinuadores, que neste mo­
menro são, e serão para o futuro, o 
eco .da .palavra ode P.aJ Américo. 

António Vieira Manuel 

Miranda do Corvo 

tOONV!VJO - Os pas.sa.dQs dias 
6 e 7 foram, em nossa Casa, dias de 
autêntico convíviQ com os nossos 
Amigos. 

Assim, no . . dia 6, oas nossos Amigos 
de Miranda do Corvo (os mordQmos 
dos carros das nossas Fest·as) resol­
veram pagar~nos o jantar ·desse dia. 

Estes amigos compraram um porco 
e •o resro foi f:ácil. Foi matar o poreo, 
ch11muscá-lo e escolher as melhores 
p·artes para p.repar!lil'.mos as febras 
assadas. Aréan do .porco ofereceram-nos 
ta:mlhém as bebidas, !Para que assim 
nada fa!ltasse. Estes amigos tro.uxe­
Mm ·as suas famílias e j·antámos to­
dos em autêmtico convívio." Neste 
.mesmo dia iiomos visitados p(}r uns 
senhores da Rá:diodifusão Portuguesa 
qu{:} vieram fazer uma reportagem 
sobre o ·aniversá:rio da nossa ,Casa. 

FESTA DUIPLA- No d·ia seguinte 
houve festa dup·1a em nossa Casa. 

Primeiro, porq.ue a nossa Casa com­
IJ>'letou o 69.o runiversário da sua fun­
daçãio; depois tporque nesse mesmo 
.dia recebemos muita gente amiga. 
iForam os ·amigos de Coimhra que 
j1amais nos esquecem e qu;e uma vez 
mais, este a.no, vieram numa eX'oursão 
e em carros próprios pllil'a corifrate'l'­
nizarem um pouco connosco. Mas 
'Vamos começar pelo tprincí.pio. Para 
haver festa é preciso que haj.a quem 
!faça os preparativos e todo o resto 
que é essencial. Por isso muitos dos 
nossos rapazes andaTilim atarefa- ' 
,dos, toda a manhã, a limpar a casa 
e a prep!lll'ar 'tudo o resto para que 
os nossos ·amigos se pudessem sentir 
o mais à vontade possível. 

É o casamento de laly e Toy, em Benguela. 

Obegou o meio-dia e alguns dos 
nossos ta·pazes )untaram-se aos seus 
rádios para ouvirem a gravação na 
emisson de Coimbra, que tinha sido 
efectuada no dia anteúor em Thassa 
Casa . 

Todos gostaram da reportagem, pois 
o locuto·r consegu-iu dar uma inter­
·pretação real do que é a nossa Obra. 
Entretanto, depois do a'l.m.oço, come­
çaram a chegar 10s primeiros amig-os 
de Coimbra. 

Perto das 4 horas já tínhamos a 
Casa ·inund·ada .de carinho e amizade. 

As 4 horas começámos o nosso con­
vívio com ·a celebração litúrgica do­
minical. Depois .do alimento espiri­
tuai foi o •alimento materiaL 

E assim descemos todos al() nosso 
salã6 de festas onde encontrámos as 
mesas cheias de doçarias e outras 
coisas mais, tudo trazido ·PO'I' esta 
gente amiga. 

Enquanto uns cQlffiiam, ,outroo dan· 
çavam e cantavam conhecidas can­

ções populares. 
Tudo istQ fazia com que nos sen­

tíe.semos to·dos uma só famHia onde 
transbordava o amor e a a!1egria. 

Ao anoitecer estes nossos ami-gos 
começaram a despooir:se e ·a regres­
sar aos seus lares, aproveitando os 
·estudantes .de Coimbra as baleias da­
d"as nos vários carros para ·assim 
regressarem também aos seus postos 
de trabalho. 

Via-se em cada rosto a alegria de 
.um .dia bem passado. 

Foram-se os amigos mas ficou . a 
amizade que nos une. 

Antes de termin:ar quoco ag.r.adecer 
a rodos estes amigos que 'C(}nviveram 
connosco durante estes d'Ois dias, que 
nunca deixem de Vlir pois nós somQS 
a por.ta abocta. 

Jorge Calmeiro 

natítias . i . 

da [anferlnEia · 
de PD[D de Sousa . 
~ AU'POJOONIS'PRUÇÃD - Eles lan­

ça.ram"se a construir ·a su-a mo.radia, 
por neceSsidade absoluta. «Não que­
remos viver nwm barraco!» Ninguém 
quer. 'Üs homens têm direito a ha­
bitação condigna. 

O pouco que haviam amealhado 
(são um jo-vem casal) é transformado 
em pedra, tijolos, betão - muito 
suor, mui•tas lágrimas, muitas !'estri­
ções heróicas. 

A e..c:posa é a Mulher forte de que 
nos ~al·a o Evangelho. Motivou, em 
grande, esta loucura, idênti·ca noutras 
famHias po.r todo o Norte do País. 

«A casa já está com . a ·armação» 
- afirma hoje, del-iüadamente, a mo­
·dos de quem perora auxí1lio, neste 
caso um «pequeno auxílio» que vamos 
entregar por justiça. Sim, não é esmola. 
Nã-o é nada que humilhe. É um estí­
mulo. Um dar de mãos. Uma parti­

lha frat ernal. 

!Muitas habitações são levantrudas 
asgim mesmo. Movi,mentam a família, 
1os amigos, os vizinhos. Nesta roda 
frutuosa to.da a gente que pode, com 
a ifo.rça do seu trabalho e não só, 
são elementos construtivos. São fo­
mento. São r~iq~e7Jll. Não ralemos dos 
negativos, ql!e os há. Mas até eles 
são a prova real de que, quem nada 
fuz, prefere entravar o caminho .d08 
Outros. 

Voltemos ao fio da meada. C<>m 
a. o:hra já no telhado, este casa11 está 
com os bO'l'sos a abanar. O que é 
normal quando nã·o há empréstimos 
formal.izados. .. At~ porque a remune­
ração do homem é pequena, como 
humilde full'ciónário municipal. Nestas 
circunstâncias, e para que 111 habj.tação 
111ão fique a meio - níiD fica! - C(}n­
versa.ram os .do.is. E 'Concluíram peLa 
únioa via para sair do impasse : um 
empréstimo bonificado. Indicámos o 
oaminho. E já andam po:r lá, na teia 
burocrática. A mulher v·ai na frente! 
O sonho de wrna .moradia condig111a 
nasceu-lhe no peito, como boa ·dona 
de oasa. Arrasta o marido. Arrasba 
a iamília. Quer ver 'O sonho comple­
tamente realizado, segun.doo o que oa 
Tegullliment<>S preceituam. Convém 
sublinha'r este pormenor, na medida 
em q.ue, nesta região, essencialmente 
rural, pel'O que nos é dado ver, pelos 
ca1os que nos passam pela mão, a · 
cÓnstrução c'landestina é insignificante 
em relação a zooas suburbanas. 

.P A!RTIL'HA - Rua Coelho da Ro­
dha, Lisboa, 200$00 «om um .abraço 
.muito .asmigo», que retribuímos. Ainda 
1de Lisboa, mil do assinamte 31106 · 
motivado por uma nota publicada na 
edição de 4 de Novembro. ~Assinante 

do Seixal» n&o f.aha ! ; agora . com 
dois mil e cem .._ em vale dQ correio. 
Vicentina da Mai·a oom uma oferta 
.:sufuagando as almas dos Pais». Sem­
pre gostámos de ver, por cá, reco­
veiros dos Pobres. 1\ssinante 22413, 
de Fátima, dois mil. Rua da Vilari­
nha, PQorto, 200$00 por «alma de J oa­
quim e Albertina». Agora, «Uma Mãe 
pede u·m.a A véJMaria · pelas suas in ten­
ções>> e afirma que a remessa devia 
•tê-la enviado «antes do Natal, mas 
não foi possível. Creio que .em qual­
quer altura serão- bem recebidos». 
Muito bem. Assin8'Ilte 23336 manda 
quinhentos pedindo «perdão por só 
agora cumprir este dever, mas os afa­
zeres do dia-a-dia a isso conduzem 
muitas vezes». É doenç(l do tempo ver­
tigmoso que viveffilos! António, de 
~lgures, distribuiu por vários sectores, 
inclusivé pelos Pobres à nossa conta. 
·Farmacêutica de Coimbra - nossa 
velha Amiga - nunca esquece os 
>Pobres, sobretudo em dias de festa; 
e aqui v-ai com quinhentos. Outra 
vez Porto c<>m duzentJOs pela mão 
da assinante 26326. Mangualde afir­
ma: ((É com grande alegria q.ue mando 
uma ajuda para as d·espesas da Con­
ferência. Ln.icialmente pens.ei mandar 
100 00 por mês, mas nem sempre é 
possível. Este mês consegui dispor 
'de 500$00 e 'aí vão para quem mais 
precise deles». Lisboa, 200$00. Aze­
vedo, de S. Paulo (Brasil), 100$00. 
Anadia, 700$00. Um grande amigo 
do Rio de Janeiro, de visita à Terra­
-<mãe, pôs em nossas mãos u·m.a n•ota 
de mil selada com um forte •abraçQ. 
O vale do correio hahitua•l ·da rua 
IP·ascoa!l de Melo, Lisboa. 100$00 de 
'Cândida, Rio Tinto. O mesmo de 
'<<Velha Amiga», da cap ital. Metade 
de J. C. l\~ .• d•o Porto: Por fim, sos· 
segamos Quitéria, d'algures. Suas car­
tas chegaram. Recomendamos, sempre 
que remeta algo para a Conferência, 
sublinhe o destino. De contrário, os 
no sos PadTes, na abertura da corres­
pond':Ynda, não têm dados para sepa· 
ração de valores. Entendido? 

Para todos, muito obrigado om 
nome dos Pobres. 

Júlio M ende$ 

27 de Janeiro de 19179 

Paco de Sousa , 

1'EMIPOS UVRES -Os nossos tem­
pos livres sã·o ocupados d~ variadís­
simas maneiras. 

Como agora nem sequer há !pro­
grama de Televisão ao meio-dia, b 
mais que urgente a ocupação dessas 
horas mortas em nossas Casas. 

Os mais novos que ·agora já têm 
sua Casa equi1pada com jog<>S, que 
pouco .duram na mruo das crianças 
a·pes81I' do cuidado d'Os responsáveis, 
é U:m .doo locais mais preferidos para, 
o passatempo. 

tA:inda n<>S mB!is novos há a inclina­
ção para a música que sai das latas 
dispostas em forma de bateria e dos 
micro-fone6 de pau. A falta de melhor ... 

Alguns dos .mais velhos reunem-so 
no bar a jogar damas ou xa'd·rez, 
enquanto outros preferem a música 
da Ril.dio. As veoos, Q sono de alguns 
é interrO<I11'pido com o toqu.e da sineta 
que ohama para o trabalho. 

Temos um salão de dimoo.sõev :ra­

zoáveis onde ae •pensa fazer uma sala 
po1iv·alente. Mesas de ping-pong já 
lá estão e adeptos não faltam. São 
trê.s mesas a funoi'Oauu e, mesmo 
.assim, ainda há quem espere por v~ 
ou até nem jogue por falta de toilllpo. 

Ao domingo as ocupações são maia 
diversificadas. Os mais velhos, e que 
já têm par, vão naunoriscar um bo­
cado. E até faz bem. 

Os mais novos <:orrem, saltam., 
brincam e não se cansa.m também 
de jo.gar f.utebol toda a tarde. Só 
fazem um !pequeno intervalo para 
merendarem e o j·ogo •pro segue. 

Tambénn há os apaix,o.nados pelo 
atletismo que vão dar as voltas habi­
tuais. 

É indispens9.vel a 'Ocupação d~ 

tempos livres. Som'Os cento e ta'l, não 
sei bem ao certo, e 08 jogos e os 
equ·ivamentos de ginástica, etc., muito 
ip!DUC<>S! ... 

rBLEIÇÃO IDO CHEtFE MAIORAL 
- Realizou-se n·o salão de festas, com 
a presença dos no",s.os casados e pa­
dres da Casa, a eleir íiD de um novo 
chefe mai'ora.I no dia 7 deste mês. 

Os mais pequenitos não votaram 
anas estavam presentes, já que o acto 
.d·izia respeito a toda a Gomunida!de. 

For111m eleitores todos os mai-oTes 
de 14 anos com um ano de Casa e 
;a 4. • c1asse feita. 

lOs ·candidatos: Maciel, Costa, IPires, 
Humberto e Sérgio. 

Antes do acto própriamente dito o 
P.e Carlos fez algumas considerações 
sQibre a importâ•ncia que este acto ti­
nha na nossa comuni'dade. 

« O chefe terá que ser capaz de abra-­
çar a mi>Ssão a que foi chamado.» Uma 
das frases proferidas pelo P .. e Carlos. 

!É eV'ide-n te que o chefe terá de ser 
oapaz, com a ajuda daqueles que já 
sã·o mais responsáveis dentro da nossa 

. Casa, de olhar os proble ma-s com éora­
gem e resolvê~los mediante a sua ,per­
sonalida•de, como ser frágil que é, e 
a'liás •todos nós somos. 

.O P.e Luiz .dizia num dos números 
·an terior.es que «a p.l"imeil'a con.dição 
de um chefe é não deseja.r a chefia». 
1 Quem a desoj·aria? ! O cargo .n.ão é 
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27 de Janeiro de · 1979 

• O futm.ar às -es!condlid'as en-
ttrou em nos·sa Casa como 

em muitO's {l1a:res. Um dia des­
rt:es 1foi o <<Gillta». Jâ não é a 
!P.rHuneira V:ez que é 1encon:trado 
em tlal- deil<iito - .pois dum de­
a:ilto s·e trata a!tenJd:endJo à 1i!d:ade. 
Nós não podemos consenti:r; au 
:e!lJtão não s-omos pa~s. A expe­
liiência fala-nos e levou..;,nos a 
diz;er :aó «Gata» e a outros 
teomo .se ganha tla!l vído, e .as 
:suws consequências. FaleiJrhe e 
dis.s·e-lhe o qUJe tooh!o di·to aos 
meus fi:llhos. Eu não steii se ·eles 
dão ,f1é nes<tas :idades, :mas -cabe­
-l!l:Os a nós combalter, ,parta que 
o hábiito não seja víei·o. ELes 
têm tempo. 

e Nesta quadra vai sendo ltlra-
dição a. ida · dos ·nossos à 

il.J~snave. Eu não .sei quem teve 
ra .idoeia. O que s:ei é que temos 
que ag,raidiecer a todos os que 
aâ nos acar.inham e esperamos 
que a tradlição -con1tinue. 

e 'Eram vé~perars de Natal. A 
mãe do M1arcotino e do 

Amândio ·veiio do A;Igarv:e para 
.os -vislltar. É :mãe. Passou por 
mim e diz-nas: «Oilhe-nie por 
estes meninos». Ela aJba!lau e 
nós if1licámos a pensar em ·tan­
ltas mães que :são ·obrigadas a 
d:asprenderem-·se dos seus <rm-e­
D!inos» por vi1a de não t·erem 

tão fácil quarnto se pensa. Eu não . 
.tel).ho experiência p.rópria, mas pelo 
q'lle ouço dizer, 'dos q:ue po·r lá pas­
Ea.rBi!Il, acho qu.e não :deve agrrudaT a 
ninguém e se p'Or acaso agra.daT ·a 
.coisa é ainda màis difíúl. 

JS~oom'os que a eleição do chefe 
é um caso muito S'éri.o e a lilherdade· 
de esoolha, absoluta. 

mei1os mora1is ou ma:beri.ais. 
«Olhe-me por estes menJinos.» 
E nós queremos olhar por to­
dOis os que temos., mais de tan­
tos que' andam por lâ. É nosso 
in:tuito de consdêlnda ·s;enti-fos 
com-o .nossos lfillhos. Temos as 
nossas liimiltações human.ras, mas 

. lbemm f1é em que :alguns mais 
crescidos nos ajudem a «-ol'han> 
pelos 1irmã!os ma:is novos. É 
as-sim que -eles s·e .fleaNzam e 
S·e vão trei.n1and1o para lugares 
Ide chefia. N6:s aoredi·taJmos na 
ldivi~sa da nossa Obra: «De ra­
pazes», ,para rapazes, pelos ra­
pazes». Acreditamos sim, e 
queremos qu~ os mais velhos 
se ape:r.c-elbam e ·se conscioenoia­
J.izem de que todos são obreiros. 

e O noss-o N atai. Todos o es-
perámos: Ul!lJS pqr isto, ou­

tros por aqu'ilo, :todos temos 
um motivo para o des-ejarmos. 
Ele é Sie:mpre como que a Jainos­
ltr.a da verdadle que ttodos bus­
camos, -mas que as a01isas do 
mundo ofuscam: a humU.dade. 
Pois o nosso Na~tal foi vivido 
na alegria e no C:alor familiar. 
Nas vésperas ·ara vê-los a ,pre­
pa~rar as coisas.: U!lJS na cons-

. trução do presépli'O, outl"os a 
dar à Capella uma limpeza de 
festa, al.guns .no 1'1efei\tório a 
elllfei.tar as paredes. A ÁI"V'ore 

·Foram 90 votantes, -incluí•ndo 'OS 

que ·i-am ser eleitos e para uma maio­
ria absoluta .eram pre·c·~sos metade dos . 
vot'Os m.ais um. 

O resulta·do foi o seguinte: Maciel, 
23; Sérgio, 2; Costa, 48; Humhert.o, 5; 
e Pires, ' :t.. 

O chefe maioral passou a ser 'O 

Costa, por maioria whsolut>a, rJ.o,go no 
primeiro escmtíni·o. 

Costa, novo chefe maioral. 

[É de sa:Iienta'l' que já há ua:na data 
de anos, e num a<!to destes, nã:o apa­
recia o chefe I.og<O no primei.ro escru­
tínio! Istto m{lstra c'l-avamente que ele 
tlin.iha e tem, com certeza, ;a simpatia 
e a admiração de uma .griiJil.de parte 
da malta-

M aciel, -sub-chefe. 

EsqU'ecia~me de re:furir que houve 
6 votos nulos e 3 em branco. 

No final, o ex~ohefe maioral, Jor·ge 
Alvor ( <<1Eu3élbio»), deu a palaVU'inha 
1de d·espedi<da e disse : <<'Peço para 
que todos nós ajudemos o novo chefe, 
não com palavras e só hoje, mas 
.:eom rybms e ·sempre». 

O «Euséb:ío», •rupesar das ,dificulda­
des que tinha, e.ra e é e'S tudante noc­
turno. De maneira que es}ava sobre­
carregado. Oomo ·o Costa, ·aliás... Nem 
por ise,o l1he faltou o sorriso Pe:tuliar, 
e humor bem ca.racte.ríst<i:oo, para nos 
animar wn pouco. 

ID~ois, pediu-se ao noY.o chefe para 
dizer qualquer C'oisa. Estava nervoso 
(e querm :não estari·a?) nãlo quis dize·r 

nada!. .. 

Resta deseja.r felicidades a.o novo 
ohefe. E que não desan1me. Mas que 
sai-ba encarar os p·rohle.mas com 
optimismo e com ÍOifça, para po;der 
corresponder àquele€ que o chamara.m 
ou esrolheram pM:a tã'o .doloroso <!argo-. 

~Marcelino» 

Por Ernesto Pinto 

nã>o fa!l-tou. E lâ estâ o pinheiro 
·enfiei1tado, .com rLuz.es a acender 
e apagar. 

A meia-noi:te cel:ebrán:n.los em 
nossa Ca1pela a Palavra e a Eu­
·car.is1bia - porque <~nem só d:e 
pão Vtive o hom·em» ... An·tes 
tinha ·sido a consoada no r-e­
.fei1tó.r.io, aprazível -com o ca!l:or 
saúdo das ·chamaiS do fogã'o. 

Depo~s d~ sairmos da Capela 
tornámos ao refeitÓr.io com 
a:migos das r~edo.ndezas. Então 
saboreáJmos o leite -com caoau 
mais outi"as guJloseimas. Depois 
'fOii festa rija: Danliel rcol<)'Cava 
ldisao e toc.na'Vla a pôr. 'I11,1do 
damçou, tudo ba!t·eu ~p~almas, tu­
do .era alegri1a. Jâ era mUJito 
tarde, e o <~m·enino Jesus», se 
.não estava, fez que estcwa a 
dorm•ir e !foi pró quarto. Eu 
rtambém vim m·esm-o. Eles a'iíil:da 
lâ ficaram. Quando jâ :em dia 
.e flui lá. fura, ·vi e ouv.i -o sOiill 

das pr.enda·s. O. <rmenino» não 
tinha adormecido!... Tem sido 
as1S'im nos mais anos. Nós so­
mos uma fam:í.lia. 

Calvário 
Cont. da 1. • pág. 

· tados? Estes descobrindo-& não 
querem autra vida. 

Ainda tam'béllll o ~esconder da 
jusrtiça que a todos deve ser 
diei!ta, antes ·e depois de toda 
a dâ-diva. 

E iguallun:oo~te a . sabisfiação 
pe1o dar, sup0111;c;i.o que tudo 
fiaou arrumado. 

Dar, pelo que vimos al.té pa­
:reoe 'fáoH. Ba.:s•ta inon'tar o ce­
·nâr:io. E então quamdo se tem 
muito aJtlé constitui •alto prazer 
conjugar o verbo dar em todos 
.os tempos e modos. Mas se em 
vez de transi tJivo o verbo dar 
se toma reflexo, quem o con­
juga? O caso é mais séri'O. É 
que o camplemento jâ não é 
~inheiro nem haver.es, mas si=m 
nós .própnios. Ora pelo que s·e 
vê a :tendênldi:a actual é para a 
eH!mimação da conjugação re­
lfllexa do verlbo dar. TaJlvez fi­
qtuem os Pobres. Ell·es que nem 
dinheiro nem haveres posooem 
têm a sua própria pessoa para 
oferecer como ajuda e arr111pa.ro 
aos que dela precisarem. 

ls'to é doutrina que tenho 
.apren1dido com os doent·es que 
aqui tenh'O. Al1ém da sua po­
breza nada mais possuem. Mas 
·esta é a sua maior riqueza. 
Não tendo nada dão-se a ~si 
:própnios uns aos outros, numa 
entreaju-da constante, a:legre, 
dis·creta ·e eficaz. 

E é por i'sso que natura!lmente 
s·e escand·a'lizam com o es:pectâ­
cu-lo de alguns funerais que 
-daqui partem para a praça pú­
bllilca, onde os homens f.ingem 
que se aJmam. 
' Mas como e'l:es, os Pobres 

não ficarão menos perturbados 
·e humHhados com o espectá­
culo e a pUibllicidade daquilo 
qrue se .lhes faz o favor d·e darr. 

Padre Baptista 

. 3/0 GAIAT< 

oração do fim do ano 
Neste Novo Am.o que vem, M:ar.ia !fica a/tenta à m:iúllha 

terra, que o.s .tempos ·estão difíceis. Ens:ina o cora.ção dos 
home:n.s a encontrar o caminho certo,_ erutre as espi:nheiras 
do ódio, do rancor e da .i.nVlej,a. 

L,i,vra aque~l-e-s que sofrem do mall do preconceirt:o e ensi­
na-os que todos os homens são !iguais a teus olhos. Recorda 
aos v!i'OC.IOOitos que a vidlência se Tedobra em violência 'e diz 
aos pacít1ic:os qru:e não t~am as cóleras que .pass-am pelas 
chamas e flores1tas. 

«Dâ-nos, Maria, ·a Paz das es·tálbulos e a :tranq.uH:i.dad:e 
das colheitas reco·lhi:das.» 

OLh:a os Pobres. quJe, de tão pob.res, só têm de seu sua 
pdbr.eza. E dá..;Lhes ·Esperança nos dias m'elho.res que hão­
-de dhegaã. Recorda aos ricos que o Reino não se compra 
c-om cheques aval1isaldos e ·que não pod·em chagar a E1'e com 

. forltunas •ter:renas. · 
Dâ boas nemas e b:cms ,pa'stos aos mucubais e aos ouanha­

m•as e não de'ix:es que o ara-me far'pado lhes col"te os tr,i- · 
lhos seclUilares. Olha pelas chuvas no tempo cerlto, para que 
o milho, o massango, o feijão e a mandioca estejam no 
tempo certo em nossas bocas. E favorece com bom peixe 
os iPes•cadores dos dongo-s e das traineiras. 

Mari:a, 01s tempos na minha terra -estã'O dilfícel.s! 
Não te esqueç.as da Obra da Rua e de fazeres de cada 

Ratt>az da Rua homem de amanhã peran~e Tii e a minha 
terra. 

.Ait'e!llta nas 1av-ms dos qu1iooos, dos lrund.as e dos luenas 
e não d·eix:es que dentro .deles floresçam s~em·enJtas daninhas. 

Neste Novo .Aino qru~e vem, Mar·ia ilrumina os Políticos 
da minha t·erra e das outras e faz-·lhes entender o que é 
justo e bom para os povos seus gov,emados. Ensi.na-.lhes 
que não há fr-onteiras dentro da 'f.ua human1d·a:cle: que todos 
nós somos em Ti. · 

Maria! . Ollha .a minha ter:ra,. ondle os tempos ·estão dillfí­
. oeis. 

Benguella, 31 de Dezembro dre 1978 Sol ano 

TRIBUNA DE COIMBR~ 
Coot. dia I. • pâg. 

• A Senhora a~sistente sodall 
jâ rtJinha telefonado vârias 

'V'eZles e on1tem apanhou-me. F-oi 
uma ·conv•ers.a J.onga. Tudo aqui­
Jo qrue ·dli1sse já o tinha ido con­
firmar. «Um caso horrível de 
si1tuaçã-o duma famíl'ia. A mãe 
vai falar consigo.» 

Meia hora de.pois esttava à 
nossa parta aquela mu11her-mãe. 
Alta . e magra. Com trinta anos 
.e já ref.ormada, por doença. 
Mãe ·de cinco . fi!lhos e abando­
nada do matido hâ três anos. 
He jâ Unha mulheres ·e não 
mtais quis saber da família. 

Ela vive com os Gilnco f.ilhos, 
:Só num qua:rito, em casa dos 
pais. A casa :dos pa~is é ,pequena 
·e estão amontoados. «No verão 
mui1tas vezes fui éi!panhar feno 
·sec-o para fazer as camas.» Casa 
onde não há pão ... e on.de não 
hâ lugar. . . todos xalham ·e não 
s·e entendem. 

Esta mãe veio por oausa do 
fiHho mais velho, Zé Luiz, que 
tem oi-to anos e é mUiiito espan­
·ca·do pelos a~vós. Ele gri.ta ·e 
foge e anda por lá. Ourvi e p.ro­
meti ir lá ver. · 

Fu'i. Era IIlOi·t·e. •MUJitJa lama 
na -estrada. Plrime.iro fui fa·lar 
·com a professora do Zé Luiz. 
No ptriimei.ro ano de es·cola o 
Zé Luiz só ~aprendeu as C'i.noo 
vogalis e não oons·eguiu contar 
alté dez. No IS·egllrlldo 1an.o jâ 
.ap11endeu as consoantes, m1as 
só -este ano esltâ a começar à 

. jun:tar as aetras. 
Ba,temos à porita 1d'a oasa dos 

~avós do Zé l.Juiz. Era Itudo es­
oortdão. Veio Jogo à estrada a 

mãe com os cinoo fHhos. <~OU 
que tu vê lâ oomo respondi 
õ senhor!» O Zé Luiz aJinc 
não ·sabe quantos an'OS tem. 

Regr.essei a oasa 1Com o ~co.r: 

ção mais tristte e escuro c 
que a n.o.i1te. 

• Hoje ~a mãe do Fe:rtnanc 
v:eio oom ele busrcarr o res1 

da roupa, a mala da .es·cola 
as botas. Vinha muiibo tris1 
porque o Fernanldo •conltiinua 
fa21er .muitos roubos. «Agm 
•e.xperimen'tei levá-11'0 a um h1 
mem que ·tem c:onheciilmento de 
espíritos. Olhe, a gente nã 
1s.abe. Quem morre não dev 
·andar por câ, mas... a grenit 
não sahe. Olhe o men1ino t~ei 

andado mais assossegado.>> 
' O · Fernando tem nove :ano: 

A pedi.do do TX4ibunal jâ estev 
na Casa do Gadato. E depo1s n 
Tu't-orlia. E agor.a v.ol1tou à ru 
1e a ·traZler mu~ba gen1te ·amedror 
!tada. E a :mãe do Fernando te1 
de recorrer ao bruxo. 

O Fernando vinha mui:to suj 
e nunca mais lhe corba1ram 
cabelü. Deu-me um beij'o qu1arr 
do chegou, e outro qUJan:do pal 
itiu. Vi pai"tlir os dois para um 
vida desc-onhecida, bem mal 
cada peita ltJr!ibulação. 

' 
• Se chegarmos aro fim dest 

an.o e crianças como 
Paulo, o Zé Luiz e o Fernandc 
1tliv,erem o s.eu \lugar ~e todo 
:reconhecermos que !todas a 
1Crian,ças :têm dire~to la ter o se1 
lugar, s·entJiremas a i(l)}.egria d 
que wlguma coisa .fiizemos ;po 
um ano mais feHz. 

Padre Horácio 



~emos de ir às ifon~s, à origem. à primeira célula que (]Jpareceu na Terra 
- a"'Família. A lareira é uma Universidade.» (Pai Américo) 

iP!ubllicou ~~ Ganferêlncia Epis­
copal Partugu,es·a, com da,tJa de 
1 de Jameirro, uma Nota Pas­
toral a propósrto do Ano In1ter­
nacionaJl da Cr-iança, pondo em 
evdJdênci.a, para qá do ma!is, a 
impol'ltâlnda da instiltuliçã-o fa.:. 
mHiar. Aliás, nO!Utras . ocasiões 
e oir!cu:nstã.ncias, 'nem a Igreja 
e nomeadamen'te os Bispos 
P.orrugueses, .poSitÓ ·em evidên­
dfa o «assaJrto» que se proces­
sa ao baluar:te chav.e de toda 
a estru~a ·social, 1sugenindo 
med,i.das adequadas de defesa 
e d:enunc}ando as ,ten1tatlivas de 
destruição da Famili:a, às ve­
zes capóosas, que se vislum­
bram por todos os 1laJdos. 

Fa'lar da Cviança supõe, ef1ec­
t1vamente, olhar a FramHia co­
mo o meio çatur.aJJ. e insubsti­
t:Iuív'el an'die ,se devem a:ftimnar, 
desabflochaT e se desenvolvetr 
todos o.:; va!lores que lhe dizem 
nes.peito. Só •com Famfllias sas 
será possível garamltJiT os di­
reitos da Criança. 

A Constituição Poritiu~g~uesa, 

no seu ar.qigo 67. o, diz-nos que 
«O Estado reconhecê a cons~ 
tittuição da famíllia e assegu­
.r.a a sua Pr-otecção». É ev,idente, 
parém, qu'e se o Estado diz re­
conhec·er a cons·tiJtuição da Fa-

mí:I.ia está longe de assegul"ar 
a sua protecção. Diríamos, até, 
que sob o po111to de vdsta prá­
tico, ao f!im e · ao eabo, esta­
mos ·ante um jogo de pa'latVras,. 
lJilocuo e in·consequenlte. 

Fala a aJlí:nea a) do artigo 
'oi'tado na pTOimoção da irrde-. 
pendência sodaJJ. e .económka 
dos agregados fam!iJ.iJares. Ora, 
o que vemos? Como rdiz a No­
ta P.astora'l cJi.ltaJda: «Cem dlições 
defiden'tíssiJmas de a•J.oj am'en,.. 
to, de allimentJação e de saú­
de de que sofrem .mJuiJtos md­
lhares de c!'liamças». Na ailí.nea 
b) do artigo em caUISia apcm­
ta-se como iillcumbêncli:a do Es­
tJaid'o <<ldesenvolver uma rede 
nadonaJ de asstistência ma:te:r­
no-.infantill ... ». Lnfell.izmente, po­
rém, a infl~acção pseudo-revo­
ludonária Ide cl"eches e de zo­
nas in•f.amltJs, degen.erou na es­
tragação d'e vatlores e num re­
tr:ocesso, não raro, co:m o arvil­
ta~mento ido já exis'ttmte. Apon­
ta a aHnea c) para a necesSii­
da:de do E9tado <<lcoopemr cocrn 
os pais na educação dos filhos>>. 
Trágicamente, o que s·e tem 
obsefV!aldo? O Estado, eX'oeden­
do-se na sua acção tutelar e 
de · pr-omoção d'a · cri,ança, .pro­
cur-a absorver •a Famíllia .ou su-

e Mais utma vez neste Na'tal sentimos a presença de 
muitos amirg;os >Oom a ooa ajuda. A Obra não ·é nossa, 

m~a:s também de .todos aqueltes que direata ou i!lldirectàmente 
coiab.oram neil.a. As·sim com a .atjuda de todos .a Obra ca­
minha em norne d' Aqu'ele que veio à 'J1erra ,pa:r1ti!lhar a vtda 
dos homens pa,ra os sa1var. 

Das muli.tas 1pres·ença:s chegadas art:Jé onós, l!las ·ma~s diver­
sas formas, eu rtrago ,até vós a do ~pessoal da Cmca que na 
manhã do dia 24 de Dezembro veio até aqui, num autocarro, 
ten'tregar-rnos o que com ·o ma:ior caflinho jup1tar,am paíf.a nos 
traz.er. Chovia a cântaros, e entraram para ·a ca·sa-mãe. 
Quando os nossos mais .pequreno.s .c'hega·ram junto deles, 
cantaram uma canção de Nata!l, ao m~esmo tempo que ~en­

itJraV'a o Pa!i Natal ,oom um g.ramde tSaco !de IPr.esentes que 
foi distr~buindo. 

Mtai's, muilto mais, do que ro que fllOS .trouX1eram, s.igni­
fica o geS~to de Vlk a'tlé .aquli, deixando cada um as ~suas fa­
m~Has .poir umas hora's, n.um dtia em qure i'ss-o na verdrude 
representa \Sacrifício. , 

Foi um belo pTies,ente d~ Natall esba 1eXípJ:'1essão de ~amor. 
Bem -hajam. 

8 Um outro grupo, toordo o:UN1do dlizer que não tínha-
mos baoa~hau para ,fazer a · ceiia, imediatamente or­

gan>i:ZJOu Ulffia ,pequem.a pirâmide, para n:os trazer 1com q~e 
fazer a mesma. Lá vteio bacalhau, azeiJte, bolo-rei, etc ... 
Tfllido entregue por mão própria na nossa Jd!espe.nsa. 

e Muiitos mais gestos de amlizade relmbeJleza'fam o noSiSo 
Natal; gestos que bri·lha~ram nos Olhos dros nos'sos 

mais pequenos quando v.irarrn os bonecos que o Menino 
Jesus lhes · Jtftouxe, também oferredidos por outras mãos 
amigas. 

O <<BombeiTo», que desde q:ue .nasceu tevte uma vida ldli­
fíci'l, ·sem farnfHa onde 'Se f1estej'asrse o Natail, QJUJandlo veoe­
beu •a prenda lfiJcou rtão contsrute que l!lão par.ava de a mos-
trrar: 1 

- G01sto dle .tu!do. 

Um niOVIo ano pr.indpiou. Qu'e o Senhor nos forta­
ilreça e nos encoraj'e a seguir os Seus Carminhos. Nos 

encha da Sua Graça, a nós e a vós que nos ledes com 
o'llhos l8migos. , 

Padre Abel 

bst:i1tuí -'la, esquecendo .a prio­
ridade dia missão ·educativa da­
quel,a. Quer dizer, de man·eira 
expressa ou implídta, o Bs­
tado ccmcorr,e .para a «socia­
lização» da ,cri1ança, coisif'ica:n­
do-a, na 1Dinha dos que pretoo­
dem desliigá-J~ do s.eu ambienlte 
próprio. A alí:nea d) põe em 
eVtidência o pr-oblema do pla­
neamento .f1ami'liar. E o qure .te­
mos observa!db? No· esqueci­
mento dos 'Va1tOT'es é1Jircos nHllis 
fundamenta!is, nutrna vtisão te­
anicista à ·boa maneira da pro­
criação de lsiimpU,es ·animais, 
per1de-se o ti'Iespeito pelas leis 
dta Natureza, a educação do 
amor e da sexua;lr1dade ,e o au­
xN.io aos oasais que todo o rpla­
.neamem'to dev,e impor; às f.ilhos 
não des·e}ados e o egoísmo. dos 
,progel1!i'tor:es serão motivos per­
ma·nootes de tensões e de fT1us­
trações, im.previ.síveis nas 'suas 
flumestas consequências. Não s·e 
8!Pailpou alinda que o conteúdo · 
da alínea e) - «regular os 
impostos ·e os benefícios sociaiiS, 
de har!monia com QS :encargos 

r 
A OP'eração <<1Pirãmi·de» ocupou . 

o espaço Ide muit·os jornais e 
o lbempo da Rádi·o ·e T:elev:~são. 
Ga:lvamizou 'OS espíriJtos ·e tocou 
os covações de milhares de por­
tugueses e ·até não portugueses. 
Não ·se diSltingui~I'am idades, · 
nrem credos, nem rmesmo von­
tade de dax entl"e o·s que tinham 
ma:~s e os que ~tinham menos 
hav,er.es. Os modos de exlpressão 
•eram variados, ma·s ras d,deias 
davam .nas ·soma·s resuil'tados 
.iguaris: ajudar quem mads pre­
cisa. Se uns ~afirmavam que a 
«Pirã.mide» . s·e JdeVtia repetir 
modos os dias, routros juravam 
que era bom não 1ser pl"edso 
reatlizJar-se. Uns e outros que­
r.i•am chegar rao ,mesmo jdeal. 

Enquan.tó se observaV'a 'toda 
•aquela Tomagem de sollirdari,e­
dade e s·e levar1Jtlav·a:m «P.kã-

NOTAS do· TEMPO 

Cont. da 1." pág. 

ma foto-compostção? ·Sãto mi- ' 
lhal'les ... ! 

Quem del'la que 10 tempo e 10 

meio ~ajudassem os JliOS.sos Ra­
pazes a · SUIPrir p~lo esforço da 
eqmpagem as oarêrwiras do 
equripameruto! Uma compreen7 
são sen~ata dJo dinamismo evo­
lUJbiVI(), com certtem necessálio e 
justo se à medida da 1'\es•is•tên­
cia e estabiillidadre d:a ibas·e, que 
só eira permitirá sem derl"ooa­
da rtodas ras tr:ansfrOimações 
posteriores. 

íJ>adre Carlos 

I 

fam.ilhiares» - .tenha passado à 
prática, por exempl:o, para não 
fa:}ar em mais, na ·adopção dum 
esquema de abono de familia 
progress·irvo. 

Da brev·e síntese analítica 
do arti.go ·67. o da Cons•tituição 
que apresen1tamos, fáoH é con­
cluir ·como não cus1ta nada ar­
tkUJlar um texto. Vai falax-se 
muito nos DireiJtos da Criança 
mas pouco os defenider·emos ou 
garantiremos S'e a FamíUi'a onão 
for consdqer:ruda o cerne, «a 
l:areira», <m paiimeira c~lula», 

«'a Univers,idatde» de toda a .es­
wutJu,!'Ja socia1 e humana. Para 
o efeito há que realiZJar arcções 
aid.eqruadas de prom.oção e de 
a defender, pela prev.enção do 
que a po:de desltruir ou .abalar, 
como o dessoram·ento morall, 
a IPOrno~afia, a l,iberru~ização 
do d·irvóroi.o e a adopção do 
«abamili1áveJ1» crime do abo:r1to. 
Não uenhiamos dúvlidas: sem fia­
mílias furtes e coesas, ampa­
ra:das e re~peiltadas, não se po­
derão ·assegurar os direitos das 
Crianças. No nosso d·ia-a-dia 
de pa•dlr:es da ·rua é o que apa·l­
pamos, viemos e senr~imos, em 
relação a todos os quadrantes 
soaiais. OonniJnu~emos. 

Queremos comll1Ilgar c:om 
os. nossos Amigos a a:le­

gria que •todos sen.tii.mos ao re­
ceber dum grupo de ditladãos 

mides>} por todo o lado e ~até 

parecia que 'as 24 homs não 
iam chegar palfia · todns mani­
festaftem o ,afecto p1elo ~eu s·e­
!lnelhante, outras pirâm.lides de 
rsofrimento .e dor naquel·e mes~ 
mo dia 16 s1e ergJU:eram à !ll'OSS1a 
iPOrt!a. 

Na manhã des•se sábado :um 
chefe de ·f<ao:nílli.a morri,a debaixo 
duma máquina .ag.rícola. Uma 
Jfii'lha ,está con!l1os.co há rvários 
anos e era chao:nadra pelos gri­
Jtos dolorosos da mãe .a diZler­
-'lhe que :o pai tinha •S'ido ví1tima 
dum desas·tre. Ficámos sem per­
ceber naqUtel.e turbHháo de lá­
grimas, de dhoro e pa:lav.r.as 
1iti1cer·tas, :pocque ahalf.adas pelos 
sOiluços, s.e a dor era mai-or 
pel!o marido que fora JPara o 
Hosptt·al a fim Ide 1lhe passarem 
rSomente O .certif1iaa.do de óbito, 
ou se pelos nove fi,1Jhos que ela 
v.ia d:i,amte de si, 'S'em aque•le 
braço fmt•e que ganharva o sus­
t'eruto pa!ra todq.s~ E a .pirâmide 
cr.esdia negm e 1chei'a de .an­
gús1tia à medlida qUJe os fiami­
tlia~es se jll!lltavam a chorar o 
ilfliste acontecimen:to e a dizer: 
-O que vai ser deles?!... Dos 
novre f·ilhos, só três poderão, co­
~o s-erviiçais, ajudar. Os outros 
seis mal oa~bem, ·como dizem 
por es~bes bdos, debalixo duma 
rasa. Ainda flicari,a •a1lguma c01i·s,a 
1em 'Oasa dos que racorreram oom 
.silmpati.a .a coostr.wir a J{<Bkâ-

Nórdicos, resi:dlentes em Por­
tugal, uma aparelhagem sofis­
tircacLa, esltereo:fón:i,ca, de gira­
·dis·cos, ~avador de cassetes, 
Ulffias tantas dest•as, ráJd;io e 
durus co.Iunas. Fal1tam-111os a~pe­

nlas um amtplJifi'Cador, um mi­
cr0 e uns auscu1l:badtores, palia 
termos a •ajpla:relhagem iJnJdlis­
pensável às. nossas Fes'ba•s, di­
zem -nos os <<'técn!h::Jos» cá da 
Casa. Para bom erut·end·edO!I' 
meia pa1av.~a basta ... 

e O Luís de A·lbuf.eil"a, ope-
rado ao coração aqui há 

tempos, .p1arece Jter necessildade 
de nova iiiJ.Itervenção IOirúrgi·oa. 
Por tudo isJto, JPe1o seu aspec­
to flranzino e .pela cruz enorme 
que pesa sobre os seus f.rág:is 
omlbrros, é allvo de caflinho:s .es­
pedatis. Prooll!I'a-:nos c01m fir,e­
quên:cia e sen'ti:mos quão lon­
ge es1bamos de lhe poder dar 
e não só a ele, ' os carinhos 
a que tem direito. Um dia des­
tes, após :ter almoçado, che-: 
glou-se à IJlJOS'Sa mes1a e aga~r­

ran!do no oopo de vinho 'levou­
-o à nossa boca, à man'eiifla de 
mjmo. Bebem-os da sua mão 
infmtiJ, mas mais do que o fí­
qukio, «inge.r1imos» o doce do 
geSlbo. Como desejaríamos lter 
a v·eira poéltica de Pla'i Amér!ico 
para s·a'ber cantJar .um hino de 
gllór.ia! 

Padre Luiz 

milde» da Cruz Vermelha, par-a 
·ajudar agora a erguer esta pirâ­
midre de cruz pesada e de cor 
·indefjrrida? Es.tamos conJV~end­
dos de que se ·e:ncontrà no cora­
ção aqUJ.iJLo qure baJlltas vez·es 
f,aJlma na algJibeira. Pior c1erto que 
,no rdli1a 16 não s•e 1esrgotou o 
,amor pelos I·rmãos. Essa se­
mana fora de vendavall cicl& 
ni..co ,nesta i'egJião. Caíram ár­
vores., desmoronaram-se oasas, 
:fugi.ram t!eJlha:s, deS!a.pal'l_eoeram 
!bekai.s. Mais pirâimides que se 
Jl<evaillta:ram de ,f,amíhas que nos 
!procuravam porque não podiam 
est·a:r ,em ca:s'a com a chuva que 
en'trava .p:or todos os lad-os; qu1e 
ltinharrn ·a 1perider-~se os poucos 
haveres que possuíam. Era pre­
ciso uma sala, um tecto, uma 
garag.em, um i'efúgio onde pas­
sassem as noi•tes mais ,próxi­
ma·s e se pusessem a sailv'O 
a1lgllllis má'V·eis . . Enconltrar .res­
postas que f\oss·em ·reméldi,o, .foi 
1a mossa pi"eocupação, mas .com 
toda 1a Vlerdade vemos de con­
fessar a:s no·ssas lrimitações. É 
rpreotso repa·ra·r o que d'icou da­
,ni'fioado. Sem cruZ'armos -os 
<braços pouco ·mai•s faremos d'O 
que dar auxHios simbó1l.icos ou 
p11ese!Uça:s de •simpartJia. Isto, 
porém, poderá consrtJitlllilr matJe­
ria1 de construção?! ... 

Padre ll1JiM;te 
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